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SOBRE O GEPLA 
   O Grupo de Estudos e Pesquisa em Linguística Aplicada (GEPLA) reúne professores-
pesquisadores, estudantes da graduação em Letras, estudantes da pós-graduação em
Linguística, professores da Educação Básica, interessados em questões relacionadas ao
ensino, à aprendizagem e à formação do professor de línguas. O GEPLA, desde a sua
origem há 17 anos, está localizado no Programa de Pós-graduação em Linguística, da
Universidade Federal do Ceará, dentro da Linha de Pesquisa Linguística Aplicada. Ele se
movimenta em torno de projetos de pesquisas e de extensão.
     No âmbito da pesquisa, o seu interesse é o ensino e aprendizagem e a formação do
professor de português língua materna e de línguas estrangeiras. Há uma atenção especial
às questões relacionadas ao estágio docente, à sala de aula como objeto de investigação,
ao agir professoral, à formação docente e ao ensino e aprendizagem de línguas materna e
estrangeiras.
    Faz parte do GEPLA uma rede de pesquisadores brasileiros e estrangeiros, cuja
ancoragem se realiza por meio de projetos de mestrado, doutorado e pós-doutorado. Com
pesquisadores estrangeiros, nosso grupo de pesquisa fortalece seus diálogos na
realização de estágios de doutorado e de pós-doutorado, bem como nas parcerias em
forma de co-orientações, publicações e projetos de extensão. 
    Na Pró-reitoria de extensão, desenvolve o Programa de Extensão Laboratório de
Línguas: ensino, aprendizagem e formação de professor. Nele, encontram-se os projetos:
Tradução de textos teóricos e Fórum de Linguística Aplicada: ensino e aprendizagem de
línguas.
     O projeto Tradução de textos teóricos, ao longo dos anos, anualmente realiza um
projeto de tradução. Com essa dinâmica, permite aos não francófonos terem acesso à
leitura de textos teóricos. O Fórum de Linguística Aplicada Ensino e Aprendizagem de
Línguas (FLAEL) é o projeto de maior visibilidade, porque envolve todos os membros do
grupo e porque é compreendido como uma oportunidade de todos apresentarem
resultados de pesquisas desenvolvidas e também de estabelecerem diálogos com seus
pares.
       Em sua trajetória, o GEPLA realizou grandes projetos, como: a formação continuada de
professores de língua materna no ProJovem Urbano em Fortaleza; a produção dos
referenciais curriculares do ensino de línguas da Secretaria Municipal de Fortaleza; a
atuação no Programa Mais Médicos, ministrando as aulas de português língua estrangeira;
a assessoria à Secretaria da Educação do Estado do Ceará na Olimpíada de língua
portuguesa; a produção do material didático utilizado no curso de português para
estrangeiros; a construção do Documento Curricular Referencial do Ceará.
    Muitas outras ações poderiam estar aqui registradas, mas foi preciso fazer recortes
para desenhar suas ações nessa breve retrospectiva
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SOBRE O FLAEL
      A origem do Fórum de Linguística Aplicada e Ensino de Línguas encontra-se em uma
proposta de trabalho entregue à Universidade Federal do Ceará, em 2005, no momento de meu
ingresso na instituição. Tornou-se possível em um projeto de extensão, registrado no
Departamento de Letras Vernáculas em novembro de 2006, cujo objetivo era reunir
professores, pesquisadores e estudantes de Letras e de áreas afins para discutir o tema Ensino
e aprendizagem e a formação do professor da língua materna. No I FLAEL, foram ressaltadas
discussões em torno do Estágio de Ensino de língua portuguesa. 
   Em 2008, foram ampliadas as reflexões e também foram discutidas questões relacionadas
ao ensino, à aprendizagem e à formação de professores de línguas estrangeiras. O II FLAEL
caracterizou-se como um evento internacionalmente divulgado. Foi discutido o tema O agir do
professor de línguas, quando prestamos uma homenagem à Profa.  Dra. Maria Elias Soares,
primeira coordenadora do Programa de Pós-graduação em Linguística da Universidade Federal
do Ceará.
      Em 2010, o III FLAEL refletiu sobre A formação de professores e a ética. Não ao acaso, foi
homenageada a Profa. Dra. Maria do Socorro Aragão, membro do Programa de Pós-graduação
em Linguística da Universidade Federal do Ceará, desde a sua fundação, em 1993.
     O IV FLAEL aconteceu em 2014, quando refletimos sobre o tema Perspectivas da Linguística
Aplicada no século XXI: dos diálogos possíveis aos novos desafios. Na oportunidade, foi
homenageada a linguista aplicada Maria Izabel Magalhães, por seu papel desempenhado no
PPGL, por suas contribuições dadas no Brasil e no exterior, no tocante a questões relacionadas
a práticas de letramentos e identidade do professor, em particular, na perspectiva crítica.
     No V Fórum internacional de Linguística Aplicada ao Ensino e aprendizagem de Línguas (V
FLAEL) em um movimento em direção ao externo, optou-se por homenagear a linguista
aplicada piauiense, em atuação na Universidade Estadual do Ceará, no Programa de Pós-
graduação em Linguística Aplicada, a professora Antônia Dilamar Araújo, pelas contribuições
que ela vem dando às pesquisas em Linguística Aplicada. Estiveram reunidos brasileiros,
franceses, suíços, portugueses, argentinos e chineses em torno de questões relacionadas ao
ensino e aprendizagem da universidade à sala de aula da Educação Básica. Nesse momento,
contou-se com estudantes, pesquisadores e professores da educação básica de todas as
regiões brasileiras em torno das nossas inquietudes a respeito desse tema e dos
desdobramentos nele implicados. Nesse Fórum, refletimos sobre a sala de aula e sobre tudo
que está implicado nela, visando tentar contribuir para um ensino de melhor qualidade.
    O VI FLAEL aconteceu em 2019 na terra de Camões. Ele agiu como uma ação de
fortalecimento de uma parceria com o Grupo de pesquisa português Gramática & Texto,
coordenado pela professora Maria Antónia Coutinho. Aconteceu na Universidade Nova de
Lisboa, em diálogo com Universidade Federal do Ceará por intermédio do GEPLA. Essa ação
oficializou nossos pontos de convergência teórico.



     Em 2021, em um movimento de retorno à América Latina, o VII FLAEL foi recebido na
Argentina, pela Universidade Nacional do Río Negro, através do Grupo de Pesquisa coordenado
por Dora Riestra. O VII FLAEL aconteceu durante a pandemia da COVID-19, portanto, de
maneira remota. As questões discutidas não davam mais conta de situações brasileiras,
fomos convidados a pensar o ensino e aprendizagem de línguas na América Latina; fomos
convocados a refletir sobre nossos avanços e limites para enfrentar as salas de aula durante a
pandemia. Não ao acaso, Dora Riestra e eu pensamos no Encontro Internacional Sobre o
Ensino e aprendizagem na América Latina (EISELAL). Percebemos que nem o FLAEL nem o
GEISE dariam conta de tantas questões a serem tratadas. Elegemos Paulo Freire como luz
para nosso caminhar, com esse pensamento ele foi o nosso homenageado.
     O VIII Fórum Internacional de Linguística Aplicada ao Ensino e aprendizagem de Línguas
(VIII FLAEL), voltou à UFC, depois de quatro anos de um governo que nunca reconheceu a
importância da ciência para o desenvolvimento humano e profissional, que não investiu na
educação e que não percebeu o perigo que crescia nas escolas, com o aumento da violência,
do desrespeito ao professor. Acreditar na educação parecia algo anormal, atitude da esquerda,
de pessoas perigosas. É por tudo isso que este FLAEL reconhece os trabalhos desenvolvidos
pela professora Penha Casado, por sua bravura e resistência à frente do PROFLETRAS –
Programa Mestrado Profissional em Letras, o maior programa de formação docente do Brasil e
também um programa que resistiu a todo tipo de ataque. Hoje, completa dez anos e está
completamente consolidado!!! Da mesma forma, o FLAEL homenageia um grupo de jovens-
pesquisadoras que dividem comigo, desde 2006, todos os projetos realizados no GEPLA
(Camila Peixoto, Meire Celedônio, Angélica Gondim, Larissa Ferreira, Ana Aquino, Lena Lúcia e
Valdênia Falcão). Em nome delas, quero agradecer a todos que fazem parte do GEPLA.
    O VIII FLAEL aconteceu nos dias 22, 23 e 24 de novembro de 2023, como um ato de
resistência porque ele não foi prioridade para nenhum edital, não foi projeto importante para
nenhuma secretaria de educação. O VIII FLAEL aconteceu com o apoio total da Universidade
Federal do Ceará, com contribuições da Universidade Estadual do Ceará, de editoras e colegas
que aqui estão porque acreditaram na proposta. Ele retorna a sua casa, às terras alencarinas,
para aqui discutirmos a formação inicial de professores, o estágio docente do Curso de Letras
e de Pedagogia. Para fortalecer nossa voz, estamos acompanhados do II Congresso
Nordestino de Linguística Aplicada. O CONELA veio da Paraíba onde teve origem na
provocação de um professor – Marcus Mussi, e teve continuidade porque aqui estão todos os
nove estados nordestinos representados. Queremos nos conhecer melhor. Por isso,
perguntamos: o que fazemos dentro da Linguística Aplicada do Nordeste? Quais são os
nossos problemas e desafios? Quais são nossas inquietudes?
    Neste espaço, através de ações e em nome de todos(as) os(as) pesquisadores(as) do
GEPLA, estamos festejando os trinta anos do Programa de Pós-Graduação em Linguística
(PPGLin), destacando a Linha de Pesquisa Linguística Aplicada e seus pesquisadores. Esta é a
Linha de pesquisa que mais recebe mestrandos e doutorandos, anualmente. Nestes Anais,
encontramos os trabalhos completos apresentados.

    Eulália Vera Lúcia Fraga Leurquin
Coordenadora do FLAEL

Coordenadora do II CONELA
Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas em Linguística Aplicada
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